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P ARODIA 

Pasta brilhante AMOR 
P ara 1impar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
P ara limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pa~,~ como dos brique1es. De
positarios em Portugal: J. B. Fernandes :& C.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18.. venda em todas as mer~earias, drogarias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 

flNHO NUTRITIVO D CARNE 
Muito util nít''convale,cença d~ todaa as doenças, 

quando é preciso levantar as fo ças. É hoje mnito 
' usado ao .EAllldl • ao Toa,t, especialmente por todas 

u peS$0u dt COD1titnição fraca, e q_ue têem a peito 
& conserv&çlo da an& vida. Foi premiado com u me
d&lh s de oiro nu expoaieões industrial de Lisboa, 
,\e hy~i•ne de Londres e ui.iversal de Paria. Um 
ealix d este Tinho representa urn bom b1ft. 

•IIPOSITO GEUU. 
PHARMACIA FRANCO, FILHOS 1 

1:1 Conde do Restello & o.• (, 
U 1 LXSBOA. l:Y 

,1 

COMPHHU REAL DOS G.rnrnIOS DE FERRO POI\TUGUEZES 

Serviço elos -~r1na z ens 

Fornecimento de artigos de folh 1 branca , 
No dia 11 de Dezembro de 1905, pela I hora da 

tarde, na estação central de Lisboa (Rocio) perante a 
Commissão Executiva d·esta Companhia, serão abertas 
as propostas recebidas para o fornec imento de art igos de 
folha branca. 

As condições estão patentes na repartição Central do 
Serviço dos Armazens (edifício da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias uteis, das I o horas da manhã ás 
4 da tarde. 

O deposito para ser ad:nittido a licitar deve ~er fe ito 
até ás 12 horas precisas do dia do concurso, servindo de 
regulador o relogio exterior da estação central do Rocio. 

Liboa, 11 det Novembro de 1go:>. 

Pelo Dir ector Ger al da Companhia, 

O Engenheiro Sub-Director 

Augusto L11cia110 S . de Can•all;o. 

BOLSfl Off IClf\L DE LISBOfl 
CORRETOR 

-· .VIRQ1LI.O __ D.A_CQ5.I ··"'"-· "--
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Limpezii-dE casas, tapetes, 
mobílias, theatros, etc. 
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Esta empreza encarrega-se da limpeza de tapetes, 
11lcatifas, estofos, cortinas, reposteiro, carruagens, etc., 
etc., tanto na sua séde, para o que tem installaçóes apro
pr iadas, como. nos domicílios. 

A limp~~ por aspiração apresenta innumeras e im
portantes vantagens : 

Evita o levantamento das tapessarias e a sua remo
ção para locaes improprios, deixando-as ficar completa
mente limpas e as côres mais vivas. Substitue vantajosa
mente o antigo systema de bater os tapetes com chibatas 
que apenás\. levanta a poeira, para novamente a dei~ar 
cahir sobre o tecido que se pretende limpar. ._, 

Evita a _perniciosa dispersã0 dos microbios,. por isso 
que os tubos de aspiração absorvem por completo todo 4 
o pó sem o espalhar pela atmosphera. 

Esta limpeza pode-se effectuar s_em haver necessidade: 
de tirar os• moveis das respectivas salas. 

A limpez~ por aspiração é rapida, bygientca e economica 

A. D'ABREU ANTIOA CASA 

Viuva Soares & filho 

W?; JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SEf-l!PRE l\l.OVIDAOES 

57, é 59', Rua do Ouro, 57 e 59 .;1, LISBOA 



PEIXE COM PEIXE SE PAGA 

Collecção de PEIXES com que foram bri.lldados os jornalistas portugnezes 
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UM LEILÃO 
Está despertando O mais alto inte

resse o leilão dos moveis e objectos 
d'arte do sr. João Arroyo. 

Esse interesse, se por um l~do se 
deve á c'rcumstancia de a almoeda 
em .questão franquear por uns dias 
ás vistas do publico um domicilio in
dividual e socialmente, interessa~te, 
d_eve-se por ou_tro lado e talvez prin
cipalmente á circumstancia melhor e 
mais picante de dar pretexto á exhibi
ç_ão_ e á venda do seu mobiliario ar
t1st1co, e, de todas as manias moder
nas, a mania do mobiliario artístico é 
a qu~ mais intensamente entre nós 
tem grassado. 

Mas, para se comprehender a evo
lução do gosto pelo movei cm Portu
gal é prec!so passar uma rapida vista 
retrospectiva pelos acontecimentos 
da historia patria e universal. 

No principio do seculo XIX Por· 
tugal mobilava-se a páo santo e' 0 seu 
mobilar;o era, como os seus costu
me~, pesado. Além d'isso a sua civi
lisação tinha um cunho f;adesco. O 
movei tambem. O lar domestico era 
um ccllciro e um armazem. As casas· 
tinham aqega e em ;ada domicilio se 
fabricava o pão que cada um havia 
de comer. O grande movei legado 
pelo scculo XVIII ao seculo XIX é a 
arca. A arca tinha a forma de um 
immenso bahú e a capacidade corres
pondente. N'ella se guardava umas 
,·ezes o bra?al, outras vezes as pratas, 
outras o trigo. Havia ainda 0 · arma
do, a cama, a mesa, a cadeira, mas 

1 
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~ move que caracteriza esse tempo 
e - ª arca. Um grande numero ·de 
pequenos utensílios como O defuma
dor e a candeia de latão completa· 
vam a arca. 

N'isto sobrevem Napoleão, que re
forma tudo em França, desde O co
digo civil até as bancas de cabeceira 
e o mobiliario nacional, sob a influen: 
eia do conquistador, adquire o typo 
napoleonico. O mogno espanca o páo 
s~nto e apparece a mobília - Impe· 
no. 

Napoleão, como se sabe, preten
deu resuscitar Roma e os Cesares. 
O ·seu mobiliario é inspirado, c~mo a 
,ua politica, no typo romano. Os seus 
s,)fiís tem a forma voluptuosa dos 
tridi11ia. 

P ARODI A 

• , :\las Napoleão não é um romano . 
e um ad\·ent1c10 e, como todos os ad
ventícios, espcctacu!oso e thc,nra:. 
Assim como cobriu de ouro os seus 
generaes, assim cobriu de ouro O$ 

seus moYeis. Com O Imperio todo 0 

mo~iliario apparece coruscan;e, e as 
agu1as,. os cysnes, as lyras, os florões, 
as coroas de ouro apparecem por 
toda a parte. 

Com a mobilia-Impcrio entra em 
Portugal a cama á franceza, entram 
os sofás, os escabellos, as largas me
sas de tres pés, as amplas e pesadas 
commodas, e até o advento do libe
ralismo, a mobilia portugueza é do 
typo Imperio. 

Mas quando cae um grande homem, 
tudo cae com elle. Assim como a 
gloria imperial foi perdendo fu:aor 0 

mobiliario Imperio foi perdendo ~u
ro. Desappareceram as aguias, os 
cysnes, as lyras, os florões, as corôas, 
como attributos vãos de uma vã 50. 
berania e um bello dia O movel-Im
perio a_rpareccu descarnado, des
guarnecido; desflorido, nú. Depois, 
c~mo se a Europa livre de Napoleão 
nao. pensasse senão em apagar os 
vest1g1os da obra do seu orgulho, os 
marceneiros, já educados na escola 
liberal, foram-se ao movei Imperio e 
desfiguraram-n'o, adaptando-o a um 
typo egualitario e democratico. Cor
rigiram as linhas lascivas dos ieitos e 
dos sofás, iúvelaram as cade,ras, e 
do tremó fizeram a commoda, hedion
da, mas pratica . • Foi esse tvpo de 
movei que veio até os noss;s dias, 
tendo assistido incolume a tres revo
luções. 

Que succede, porém, agora? . 
Sem se ter creado um estylo novo 

de mobiliario, o gosto nacional mo
derno procurs1 resuscitar o movei an
t,igo, acompanhando assim uma cor
rente de succes5os que, quer na lit
teratura, quer na arte 1 rem ha tem
pos pronunciando-se pe:o culto do 
passado. 

O theatro, por exempio, resuscitou 
os autos, a poesia os villancetes. No
vamente, o romance historico fez 
época, como no tempo de Andrade 
Corvo. Toda a historia foi trasladada 
á no,·elia, desde Ignez de Ca$tro ,né 
ao brigadeiro Gomes Freire. Nºesta 
ordem de idéas, o movei antigo reap
pareceu e com elle todH a indumen
taria, toda a ·quinqui'haria, t0do o 
bric-â-brnc do passado 

Todos os caprichos da voga ou da 
moda coiY)cçam por tomar o caracter 
d~ allucinação. Desde que se deci
diu. reverter ao movei antigo, 0 mo,·el 
~nugo preencheu completamente as 
unagmações. O movei · antigo estarn 
esquecido, abandonado, coberto de 
vetu~tez e de poeira, nas casas da 
provmcia, que não lhe attribuiam va
lor algum. Ali o foram buscar os 
primeiros amadores. Adquiriram-se 
por preços irrisorios, e os seus pobres 
possuidores não comprehendiam mes
mo, ao entregai-os, que houvesse 
amda quem os de$ejasse e os.pagasse. 
Era alguma velha arca, esbotenada, 
alguma velha ca"deira claudicante al
gum velhíssimo contador arrumado a 
um canto e já sem serventia. 

. Todo esse material archeologico 
vinha entretanto chegando a Lisboa, 
ao mesmo tempo que incessanternen
t~ ~omeç~ª"ª.~ partindo para a pro
\ meia, nao Jª os amadores desinte· 
ressados, nias ~s negociantes, na pis
ta de um bom negocio. E um bom 
negocio foi. A província foi posta a 
saqu~ e toda a herança do antepas
sado, cm cacos, derivou sobre Lisboa 
attingiu em Lisboa uma cotacão fa~ 
bulosa. Abriram-se armazens de mo
veis antigos e este inesperado corn
mercio foi o inicio de algumas fortu· 
nas. 

Baniu se o mogno. O mogno foi 
considerado odioso e, no seú togar, 
reappareceu o páo-santo. Voltaram a 
servir. as pesadas arcas, os pesados 
arm,1r1os, as camas altas como torres. 
as cadeiras fradescas, e como natu~ 
ralmente a paixão pelo movei trouxe 
comsigo a paixão pela reconstituicão 
historica, fez-se então a obra dos ·ar
cheologos e trouxe-se para casa todo 
o entulho do passado, des.de velhos, 
esburacados, esfripados tapetes de 
Ar rayolos até as louças communs do 
Rato. A architectura reconstituiu a 
casa tradicional e den tro d'esta viveu
se cómo no seculo XVIII. 

Mas a voga do movei nacional an
t!go estava destinada a passar. Que 
fizeram então os industriaes, que vie
ram substituir-se aos amadores? De
senvolveram o gosto pelas reconsti
tuições de todo o genero de mobilia
rio antigo, de origem estrangeira. Ap· 
parecem então as mobilias e os mo
veis Luiz X,., Luiz XVI e finalmente 
de nem, •' nwbi lia Imperio. Sómente, 
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r~cnn~1;1u:, o mo\'e! não basta. E 
ncce~sar·,, reconstituir o ambiente. 
1:oi o ,1L,c ,e fez • reconstituiu-se o 
ambiente. Estudou-se, fe,Vie h"stor:a. 
fez-se erudição, e habitações ha hoje 
em Li~boa onde nos surprehendemos 
tão real e 1·cridicamente sob o lmpc· 
rio, como se DºAugereau devesse en
trar por uma porta tod<;> recamado 
de ouro. Lá está o sof,i de curvas 
lascivas, estofado com um tecido ela· 
ro, onde correm florões, lá estão os 
escabellos de braços recun·os como 
azas, lá está ao centro a grande mesa 
de mogno escuro, assente sobre o 
dor.$0 curvado de duas grandes aguias 
de ouro, lá está por baixo o fino t.i· 

pete d'Aubusson, lá está por cima, 
faiscando, o lustre de crystal e b ron
zc, como uru cacho de diamantes. 
Grossos cordões de seda sustentam 
nas paredes claras as macissas mol
duras de mogno onde estão as litho
graph:as coloridas de GrandYille e de 
Carlos \' ernet. Nas portas, pintadas 
de branco e encaixilhadas n 'um fio 
de ouro, reluzem os corôas cívicas 
com um apparato todo napo!~onico. 
Sobre a mesa de um a!to tremó co
ruscante _de ouro, um relogio inglez 
do seculo X\'Ill deixa cair uma toa 
da argentina, que é o hymno de Fon· 
tainebleau. E a iUusão é completa. 

Esta mani.t, quanto a nós, não é 
absol:.Jtamente para desdenhar. O 
movei ant:go, pelo ~cu estylo, pela 
sua raridade e peia significação que 
teve, servindo outros tempos e ou
tros costume,, é muito mais :nteres
sante do que o movei saído das mãos 
do marceneiro moderno e tornado 
commum a toda a gente e a todos 
os usos. O que caracteriza o nosso 
tempo ni~·elador é a banalidade. O 
mo,·el antígo não é banai. Dá uma 
physionomia ao domicilio e dá-lhe 
variedade. O move! antigo é sugges· 
ti1·0. A sua configuração, a, suas li
nhas, os seus adornos despertam 
idfas que preenchem o lar de factos 
e re,uiniscencias e não é indifferente 
á felicidade da vida ter um domici
lio ex.pressivo. O moYcl antigo é ex
cellente, com uma condição, porém, 
e é que - não nos sirnunos d·c;Je. 

O movei antigo é inadaptavei ,tos 
usos contemporaneos. Conservai-o 
não tem incon\'enientes. Utilizal-0 ( 
pessimo. 

J0.i.o Rn1.\N S0. 

PARODIA 

DOIDINHOS PELO SPORT. 
Temos de penitenciar-nos perante 

os leitores que sJo testemunhas do 
crime, que muitas vezes commette
mos em letra redonda, de chuchar 
com os diversos sports culti,·ados en
tre nós e no estrangeiro . 

Mea wlpa ! Pela língua morre o 
peixe'. Ellas cá se fazem e cü se pa
gam ... Emfim, ponhamos entra,·es á 
torneira dos pro,·erbios e rnmos ao 
caso. 

Desde que os sports teem em Lis
boa um orgão especial - e digamos 
de passagem e com o maior prazer, 
que é um jornalzinho muito mteres
sante e bem feito, Os Sports- senti· 
mo-nos virados. 

A princip:o começamos a sympa
thisar com a coisa, depois chegamos 
a crêr que se experimentassemos gos· 
tariamos; emfim, hoje estamos pelo 
beiço. Adoramos o sport, mercê das 
descripções do allud1do jornalzinho, 
que são de fazer lamber a beiçana a 
um santo. 

Ora imaginem os srs. que ha dias 
houve um torneio, a que chamaram 
•poule, de lucta, tomando parte ra
paziada da melhor e mais athletica, 
isto é, cada brutinho de fazer tremer 
um batalhão de piadista~. Exernpla· 
res magníficos. Basta dizer que um 
d'elles teve que mandar os proprios 
braços para a lucta n'um carro tira
do a seis juntas de bois. E ainda ha 
quem tenha medo de conflictos inter· 
nacionaes. Pois sim, elles que ve
nham ! 

Os resultados d'essa •poule» fo. 
ram tudo o que ha de mais surpreen
dente. 

Por exemplo: um felisardo chama
do Sotto ~layor- isto segundo o jor
nal - tombou em 2 por uma cintura 
de lado ~m terra .. (Aqui para nós 
consta-nos que as cmturas foram for
necidas pela companhia da Després, 
que as tmha das de vespa). 
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Houve tambem um Nascimento 
que tombou em 11

, 14'' Qsto natural
-mente são graus de latttude) - por 
uma prisão ae cabeça em terra. (Es
te sport tem cada vez mais afficcio
nados). 

E por fim um cavalheiro de nome 
Mario Ribeiro tombou <;m JJ, 611, com 
golpe de ancas com prisão de braco 
em pé. (Este, está-se mesmo a vêr 
que é doido por walsas). 

Parece-nos desnecessario dizer que 
isto é caso para fazer andar á roda 
as cabecas mais solidas. 

As nossas andam á razão de juros. 
Tudo pelo sport I E podem contar 
com a noss,1 concorrcncia na prox.i
ma poule. Verão o que póde o ta
lento auxiliado pelo estudo aturado 
- como diz o Salvador Marques. Ha
vemos de ter elogio dos Spo,-/s, que 
a respeito do tal Nascimento dizem 
emparangona- Nascime11fo revela-se. 

E dá em grande homem, verão. 
Quando elle tomba cm 7 com \IJT\ 
golpe de ancas com prisão de bi·aço 
ainda em Nascimento, imaginem o 
que será ahi peia al tura dos 3o an
nos. 

E' o descime11to da cruz! 

----·----



CARTAZES ILLUSTRADOS 
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COLLECÇ.ÃO DE BEIJOCAS 
l'.ma mc;1ina iQgleza, cujo nome 

se não ha de perder porque o vamos 
escarrapachar·aqui, para honra d'el!a 
e lustre ci:i da gazeta, miss Evans, 
acaba de im·entar uma noYa casta de 
aibuns. Havia-o~ de ~ei'.os, de auto· 
araphos, de biihetes po$taes.: agora 
~a-os cje beijos! 

N 'este novo genero de albuns os 
pensamentos e os versos coxos são 
substituidoj, por chochos al!thenticos 
e visive'is. , 

A coisa é assim. Sobre uma placa 
untada com urna substancia qua!quer, 
a pessoa convidada a dar o seu beijo 
no a!burn cora os labio; appücando-os 
depois á folha branca que lhe é des

.tinada. 
A original miss declarou a um jor-

11alista que os beijos não se parecem 
nada uns com os outros. Tem duzen
tos no a:bum, differentes. Ha-o~ gran
des e pequenos, cnergicos e brandos, 
largos e estreitos. 

Até ao-ora a ma!uquinha tem col
lecciona8o apenas be11os de família e 
das suas amigas, mas tenciona solici
tar beijos de homens celebres. 

Como nos achamos nas condições 
requeridas, desde já mettemos reque
rimento para coi!aborar no album da 
miss. E desde já lhe promettcmos 
que não ha-de ficar descontente. Não 
será nem muito energico nem muito 
largo, mas não ha-de ser dos mais 
brandos e estreitos. Tudo se que r 
com conta, peso e medida. 

Ora, pois, apparcça quando quizer. 

. OS A M O R O S OS 

Um jornal publicou ha dias um an
nuncio amoroso, longo e cm·gm.àticc, 
que terminm·a assim : · 

• N'esta inaccão e n ·esta incerteza. 
morro de ted:Ó e desespero. 

Re11!u11111/za11». 

Veja se se aguenta ate: janeiro, que 
não tarda ahi . . 

N'esse mez acaba a inaccão e des
apparece o tedio e o desesl;ero a to
dos os Renha1111ha11s. E a mcerteza, 
tambem. Em janeiro é sempre pela 
certa. 

d
~ ,,1~~: 
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O "RECORO,, 00 FUM O 

Lemos n'um jornal ~ue em Portu
~al um professor da J·.scola Medica 
e quem se bate com o 1·eco,-d do fu
mo. Fuma 12 charutos por dia, que 
lhe custam 9,:;;,600. 

Tem graça. Nove mil e seiscentos 
é precisamente o preço de um enter
ro de quarta classe, 

AUTOIV!OBILISMO 
Cm sr. Peevish explica-se n'um 

jornal francez a respeito do automo
vel, ao qual atribue os seguintes ma
les :- doenças de estomago, acropha
gia, rheumatismo, bronchite chroni
ca, tuberculose, doenças dos olhos, 
queda do·s cílios, rugas na cara, ro
tundidi1de e abaulado das costas das 
senhoras. 
· Isto pelo que diz respeito a quem 
vae dentro do infernal vehiculo. Re
lativamente a quem vae fora, o mal 
consiste em passar d'esta para me
lhor, o que cura radicalmente as doen
ças de estomago, a bronchite, eYita 
a queda do cabello e tira as rugas da 
peíle, porque deixa uma alma christã 
n 'um bolo. 

APOLOGIA DOS BRUTAMONTES 

Uma revista para uso de athletas 
e padres Brandões, querendo fazer 
de nós todos uns bruunhos de forca, 
escreve estas coisas que tentarianÍ o 
proprio Santo Antonio. 

«O homem dotado d·uma bella for
ça physica exerce uma attracção ir· 
res1st1vel sobre a mulher». 

«Elia experimenta uma ·sensação 
de admiração cada vez que vê lcYan
tar um grande peso por um homem 
vigoroso• . 

•A mulher gosta de vêr musculos 
salientes, que se prestem tão facil
mente a fazer uma caricia como a 
mostrar forca. • 

Bom, bo;n . . . Repare que está 
aqui gente decente ! . . . 

No que elles deram ! ... 

O sr. dr. Zeferino Candido tosan
do valentemente o sr. José Luciano, 
na sua Epoca : 

« Fazia bem melhor se ouvisse e 
calasse, como é seu veso, em Jogar 
de vir aparar uma discussão cm que 
não tem nenhuma vantagem.• 

Mas então, se elle apara assim µma 
discussão, e de mais a mais sem van
tagem, não está tão mal como ~e i.iz! 



PARODIA 

A "PARODIA,, NO ESTRANGEIRO 

= O lucro fica-lhe lindamcnt.:, minha Senhora, e: é pe1;a qL;c não lhe morra uma pes
soa de fa mi!ia todos os anno~. 
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AGUA DE MEZA 
SAMEIRO 
de 11ma l eveza ex
traordl11arla e de uma 
pureza iudiscntlret, 
engarrafada 1lebaixo 
de todos os pr eceitos 
indicados peta S clen• 
ela. 
ls gar rafas e as ro

lhas usadas no en
garrafamento da 
.t.goa de Meza 

Sameiro 
&ão sempre eslerilisadas 
É já conhecida pelas 

1nas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es
trangeiros e nas 
oolonias portu
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 
estabelecimen

tos importantes 
de Portugal 

i'nços de tenda a retalho 
C'àda garrafa de 1/2 litro . . . . . . . . . . . 80 rs. 

• • • '!, litro.. . . . . . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto : 
C. Coverley & C.ª 

Reboleira, 55, 1.0 

Endereço telegrapbico-COVERLEY 
Telepbone n.0 1 8 

Em Lisboa: 
. Manoel José da Silva 

RUA IYEL-REI, 31, 2.º 
Telepbone n .• lil~ 

Endereço telegraphico-MISSILV A · 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

99, 

A Equitativa dos Estados Unidos 
- DO 

ERAZIL 
Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
Largo (le Camões, 1.1, 1.0 • 

LISBOA 

Dfrectoria 

Presidente: Co11selheim Julio Alar· 
ques de Vilhena. . 

Director consultor : Conselheiro 
D,·. L11i1, Go11iacra dos Reis 'Torga!. 

Director Medico: 'Dr . Henrique Jar
dim de Vilhena. 

Gerente: i\1. A . de Pinho e Silva. 

P c ~nw p1·osp,e&o• e tubc UnJJ de p1·erui0Jj 

P.A.RODI.A. 

~ 
EMPREZA NACIONAL DE Nil} AÇÃO 

SERVIÇO DA COSTA OCCIDENTAL E ORIENTAL D'AFRICA 
ITIN"ERAR IO 

Lisboa . ...... Part., 1 7 1 2-2 
Madeira .. . . .. . . . . . - 9 -
S. Vicente . . . . . . . . - 13 1 -
S. Thiago....... .. - 14/15 28/29 
Príncipe . . . . . . . . . . - 23,'24 7 
S. Thomé .. . ...... 13/14 25f27j 8/10 
Landana . . . . . . . . . . - 29 -
Cabinda . . . . . . . . . . 30 , 12 
St.0 Ant.0 do Zaire . 13 
Ambrizette . . . . . . . . 14 
Ambriz .... . ...... 1 15 
Loanda .. . .. . .. .. . 17 / 18 2/3 , 16/17 
No,•o Redondo . . . . - 4 18 
Benguella .. . .. .. .. 6 20 
.Mcssamedes . . . . . . . 7 /8 21/22 
Bahia dos T igres . . 23 
Porto Alexandre . . 23 
Lo:i renço Marques . 28~~ 
Beira. . . . ... . .... . 4 o 
llloçambique-Cheg. 7 

Mocambique.- Part. l 9 1 
Bei~a .. . . .. . . .. . . 11/ 12 
Lourenço Marques. 14/16 
Mossamedes . . . . . . - 1 8 24 
Benguella ......... - 9/ 10

1
25/26 

Novo Redondo . . . . - 11 27 
Loanda ..... . ..... l 26/27 12/13 28/29 
Ambnz .. .... .... . - 14 30 
Ambrizette ....... · 1 15 1 
St.0 Ant.0 do Zaire . 2 
Cabinda . . .. . .. . .. 16 8 
Landana... . 17 
S. Thomé . . . .. . ... 30/1 19/21 5/7 
Príncipe .. .. . . .. .. I 22 8 
S. Th1ago .. .. . . .. . 80 17 
S. Vicente . . . . . . . . 18 
Madeira . . . . . . . . . . 22 
Lisboa .. . .. . Cheg. 13 6 24 

VAPORES: Ambaca-Cazengo - Cabo Verde -Angola-Ben
guella - Zaire - Malange - Portugal - Afrlca- Loanda- B lssau
Bolama-Zambezla- Princlpe- Mlndello-Guiné e Lusltanla. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, d irig ir-se : No PORTO: 

fu 
agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante i>. Henrique. ~ 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 86 = LISB0A ~ 

~(3..~ 

::)i'..ó.1i"Aif Ai .A 1 ! ! 1 1 1 ! : 1 i 1 1 i1).<~ 
~ r::: r:i r.: ,r. ,r." 

) Compagnie des Messageries Maritimes 

PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICA 1 
~ Para Dakar, Rio de Jan~iro, Santos, Montevideu 1:: 
~ B Ã SAIRA o paquete AMAZO NE, ·-

e IlenOS- yreS commandante Lidin, que se es- ·-
pera de Bordeaux em 1 1 de dezembro. 1-

c Para Dakar, Pernall!buco, Bahia, Rio d~ Janeiro, Montevideu : ·-
e Buenos Ayres sairá o paquete MA GELLAN, com mandante o ·-

' Dupuy Fromy, que se espera de Bor deaux em -
25 de dezembro. ·-

d em direitura, sairão os paquetes: CORDILLERE, Para Bor eaux, commandante Richard, que se espera do Brazil 
em 13 de dezembro. 

ATLANTIQl'E, commandante Le Troadec, que se espera do 1 Brazil em 28 de dez~ 

5'ara pa1&age11& de toda& a& cla88e&, carga e quae1quer i11-
formapões, trata-ae 11a age11cla da companl,ia, rua :Jturea, <J2. 

5'ara pa&sage11s de J/ classe trata-ae lambem com 08 &1'8. 
Oreu :Jt11tu11ea & C.ª, !!rapa doa !ll,emolare&, 4, 1.J-Oa age11tea, 
Sociedade Oorlades, rua :Jturea, <J2. 

t. i 1 1 ! r ll~i 
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